
  

  

    

 



  

- do a grande victoria mo- 
tal pia até hoje. | 0S 

  

a lab quotidiano. São co 

  

  17-8-1932 
  

  
  

  

sao: Pato, depois de 
tantos dias de luta, mos-| 
trou ao Brasil e ao Mun-| 
do a sua potencialidade | 

sas sempre mal vistas Re: 
los chupins do Brasil c 
lonial, combatidos Ga 
mente pelos nossos inimi- 

de vida guerreira, mais | gos. 
assombrosa que a força| 
creadora do a estupen-! 
do progress 

A victoria mai de nos-| 

Delenda- Carthago re- 
produz-se em nosso solo 

|pa atrio com a substituição 

infame : Delenda São Pau. | 

9 DE JULHO 

Victoria MORAL 

  

Um cartão 

| Ao official de Liga- 
E ção do Commandante 
desta praça, foi ende- 
jrecado o seguinte car- 
itão : 

| 

- «Prezado amigo To| 
Barroso 

O Garcia tem o pra- 
zer de o São Baul E 

(lo, é agradecendo os e em dão Eaulo, que 
| a Dictadura confisca- so pita é indiscutivel Jo, Coitados e imbecis | votos de saúde bem 

renuncio seguro da| daquelles invejosos danos. | como a 
nossa/invencibilidade. In- 
vencivel é 0 exercito cons- 
titucionalista porque ain- 

a não cedeu ao id 
uma -conquista material. 
que «o. tornasse so 
cheio de vanglorias. 

O lado moral da luta Dl 
dá aos nossos soldados o 
vigor inflexivel dos em-| 
unhadores do gladio da. 

Lei. 
“ Perdidos, vencidos no| 

moral e sem victorias ma-, 
teriaes que os acobertem, | 
estão os inimigos da Pa-. 
“tria, os verdadeiros rebel. | 

  

braremos por estes ano 
A Dictadura remiu tudo 
quanto podia para nos 
combater, reinando no'seio 
da sua tro opa OS maiores 
dramas de miséria e de- 
Sencorajamento. 

Não ha mais tropa fe- 
deral para vir em auxilio 
da Dictadura ; e quem não 
suffocou até agora os ai- 
dores: patrioticos de São 
aulo confirma a sua fra- 
a a sua impotencia. 

A luta é gigantesca; de 
vida ou de morte; de glo- 
rias ou opprobio; São 
Paulo vencerá, coniirman- 

“Temos cem ou duzentos 
annos de avanço intelle- 

-* ctual e material sobre o 
testo do Paiz, producto 

E e inteligencia mas- 
ula, resultado de nosso     

sa riqueza moral e cultu- 
ral! À espada dos paulis- 
tas não volverá á bainha, | 
enquanto não apaulistar-| 

o Brasil per om- nos 
ua secula. A maior orga- | 

isação do Mundo, temo- 
[la no Estado de São Pau- 

Oo: a Lavoura de Café, 
obra formidavel de uma) 
pra de Grant no tra-| 
balho. 

3 de Maio e 9 de 
«Julho drieioi São Paulo à 
campanha contra os seus | 
via ARA ua 

elis injustos 
RES (o 

, ensinando o ver- 

iltio patriotismo á-raça 
brasileira. Nessa. campa- 

     

nha empenharemos todas, 
as energias capazes a um 

Estado que mais parece u-| 
ma Nação do que particul 
de uma grande Patria. 
victoria final se à proxi- 
ma a passos TapiHOS, ea 
Bandeira de São Paulo 
será hasteada no Palacio 
do Cattete muito antes das 
presumpções optiinistas, 

Ao envez de amarrarmos 
cavallos no obelisco, nu- 
ma demonstração de fan- 
farronadas—cobriremos a 
Capital da Republica com 

nossos corações pa- 
trioticos, abolindo duma 
vez o predominio nefasto 
& inconcebivel de uma di-t, 
ctadura teratol a E, 

  

   

visita porin-| 

N.:6 E 

[tis referencias sobre 
[ps nosso PRP Reis 

- Asneiros ar 

Dietadura 

O general Góes Mon- 
Heiro scientificou aos 
extrangeiros, residen- 

ria os seus bens si 

(termedio do amigo Tá a ao pe 
  mente Bitte 

'itribue-os, HORNO ci 
[Deus para que o Ba- 

se encontram seus di- 
lectos filhos e bonis- 
'simos amigos, quan-| 

do terminada. esta 

q | sentir 

'falhão de Pinhal, onde | Federal o seu formal 

  

| 

Ae 
a italiana RR 

ao Governo 

Hprotesto contra mais 
esta burrice do rebel- 

ide Góes Monteiro. 
Tantas fez e de taes 

campanha nobilissi- (quilates que 08 jor- 
| ma, esteja coberto dos 
maiores e melhores 
louros da Victoria, 

sem que um só dos 
seus membros tenha 
sofrido o menor arra- 
nhão, quer material, 
quer moral, 

Pede tambem que 
“abrace por si a todos 

essa boa e hospita- 
leira terra, notada- 
mente ao distincto 

Corpo Medico, Mem- 
bros da Administra- 
ção Municipal, Senho- 
res Chefes Políticos e 
Apoliticos, ete. ete. 
Muito Ro ape 

te abraça-o 

(a) P. GAROTA. 

Gentilezas 

«A Platéa» de ante: 
hontei m, anscreveu as 

noticia: do Batalhão, de. 

    

naes europeusretiram 
dellas as melhores 

materiaes para a co- 
micidade e charge. E 
referindo-se aos: Gons- 
titucionalistas, tecem 
os maiores encomios, 
com phrases que de- 
finem a fibra de aço 
da Raça Bandeirante. 

Or. Joaquim Pinto “Castro 
Está, desde varios dias, 

exercendo o cargo de De- 
legado de Policia, o á 
Joaquim Pinto Castro, bri 
Ba ornamento da po- 

a de carreira. Cava- 
der de fino trato, allia 
á sua cultura invulgar um 
pas sevéro de 
auctoridade. Pinhal sente- 
se tranquilo e confiado 
com a sua nova auctori- 

dade, a quem deseja as 
melhores felicidades pes- 
S0oaes. . v) 

«9 de Julio» cumpri- 
ia bem como á Exa. 

  

  

  por São 
ctoria moral 
aa tador: 

ante É 

  

  

Combatdo fo) boateiro, 
“e o derrotista 6 o de-| 

ver de todo. paulista. | 

CALAR- vos! 
DESCONFIAE! 

Ouvidos inimigos vos escutam. 

que sahiram publicadas 
no n. 4 deste jornal. 

«9 de Julho» radude [á 

.-—Aos nossos. dis- 
tinctos collegas do 
ui do Commer- 

+ desta cidade, so- 
  
  

jo 

Elles trahem E Baulo.! Olhos ininigasivos-copreltam. mos gratos pelas gen- 

    

Donativos 

“No p. numero pública- 
remos nova. lista de do- 
nativos entregues ao sr. 

cap. Vicente Guimarães, 

(artas a minha noiva 
Guilherme de Almeida.   A'vendana Agence, Brasil 
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OURO PARA A VICTORIA 
    
    

  

Paris em 1870, cercada RES tropas al- 

revelando o intenso amor patriotico  daquel- 
les brávos vencidos, Os vencedores impuze- 
ram elevado imposto de guerra âquella nação 

após o passeio di gloriosa bandeira fran- 
ceza pelas ruas da metrópole soa duas ou 

trez vezes a quan E exigida. 
ra da França recebia joias de ot os valo- 
res e ouro de todos os quilates. Sessenta e 
dois annos- depois assiste-se na terra paulista 
movimento de igual intensidade civica. Para os 
Bancos Paulistas convergem as joias, os an- 
neis, correntes, allianças de ouro---ouro para 
a victoria de São Paulo. Epopéa grandiosa, 
rarissima na historia dos povos, os paulistas es- 
crevem-n'a ao correr do seu Sangue generoso 
e leal e de todos sacrifícios. 

Pinhal, sempre na vanguarda de todos 
os feitos heroicos, começou ante-hontem essa 
pisa patriotica. Eis os primeiros subscri- 
ptor 

  

e Finatti, 1 par de alliança de ouro. 
D.a Zulmira Vergueiro Leite, 1 bolsa de pra- 

“ta e 1 alliança de ouro. Joaquim ER Junior, 
1 corrente de-ouro. Dia Lilia Porto Fernan- 
des, 1 relo: opio. E pulseira de ouro. D.a Nair Por- 
to Fernan 1 bolsa de prata. Dr. João Pli- 
ni Fernandes, 1 anel dé ouro (distinctivo de 

bacharel) com' 2: brilhantes e 1 rubi. Gabriel 
ess: A e senhora, 1 relogio de ouro com 5 

a 1 caneta de ouro e esmalte. Irmãs Silva 
Gosta, 1 corrente e1 Sta, Therezinha, de ouro ; 

pai r de brincos de ouro portuguez. Familia 
Se astião Alves da Costa, 1 broche de ouro 
cravejado e da mocidade de d. Ma-. 
tia D. S. Costa); 1 botão de collarinho de 

ouro portuguez (joia atHea): 1 estojo com ca- 
pena ela pe de de prata de lei; 1 anél de   

  

lemãs, offerecia um espectaculo deslumbrante, | 

  
  

  

E ouro: 25 moedas de prata e 30 moedas 
| de cobre, todas anti 
ds tivos de hontem: Da lah Leite - 

  

ogio E de ouro; UE ianE de 
ouro e 1 bolsa de prata. Sergio Attié, 2 pa- 
res de brincos de otro; 1 medalhinha de ouro 
e 1 correntinha de ouro. Abrão Metri, 1 par 

* de alliança de ouro é 1 porta nickel de prata. 
D.a Dinah Leite Teixeita, 1 terço de ouro. 
João: Franco Fernandes, 1 corrente de ouro e' 
1 corrente de prata. Casal Sebastião Faria, 1 
par de alliança de ouro. Menina Emestina Ver- 
gueiro Leite, 6 moedas de prata brazileira e 
1 porta nickel de prata. José Leite Junior, 1 
cigarreira de prata e 1 alfinete de Er de: 

nhada e 

—Todos esses donativos estão sendo ar- 
' recadados pelo Banco Commercial do Eetado ? 

de São Paulo, nesta cidade. 

  

ie Ki ME, FRA glciidad quan de Ea a 
E de irresisti   

ismo. Na Siberia, o frio | 
“A metralha ei CR transformando o -so-| 

dos nossos bravos solda- lo n 
dos constitucionalistas de- eSPONTEBadi 
via interromper-seum po” 
co para poder ver os mo-   
ses se jardins pernosti- ge lada. Aqui, | ha calor na sa juventude, 

nf | e amopha . 
o Es mo para O jovens, mas peor do que terra em que nas 

Um povo, uma ra-/ O frio na Siberia é a ia tado com galhardia o ços de friezaS na tin 
- seularde- amanhã? A fi- sele is q ente na: luta pela | 

  

Brasil. 
ça, uma nação, respeita- dez de siias almas. ' 

  

de certos 

he 
uma superficie lisa e representa po 

onde não | iparte de sua one, pe 
viceja O arbusto, onde a mas não deu a quarta par- [8 
planta iructiferamorrecon- ite do que poderia dar, 

obs Pee librados. 
Ainda bem que Pinhal 
stá explen duo 

ventura, a 
par e dormir ? Que pode- 

  ão el 
T aos seus Si » quando lhes 

nifrente (ão que estavam do 

sor 

    

      

  
“dansar, namo- 

es contar no iuturo 

rguntarem noticias do 
MAE movimento de hoje ? na 

Que a namorada. não E 
ceu, ns deixou alistarem-se ? Mo-  



  
      17-8-1939 = 9 DE JULHO ===> e ENAB O O 

vida À quando do “dos same | D O N AT vos “Casa do na 

    

  aa qe are que ap a quê dios ee, 

De a O sr. cap. Prefeito Municipal, recebeu, da Gas do Soidado,* a e 

qualquer scentelha patrio- | em data de 15, 0 seguinte ei sm Nona pólde entes 

EosERio “nte na RR          

       

   
   
   

     

      

   
       

     

    

     

  

  

caminham indi ferentes . 

  
seu casario, sua estação, | fnindas. deste | 

igreja-—se res attender it o) 
AREA nitida em seus contornos | quar outra pessoa A y 

E as dotalhes, aos olhos do "zação exprossa. Depar ameno Sds. 
o k observador.. 

Tamos empu nhar o “be 
noculo, que nos passava, 

ARE o Tenente, para preseru-| | 
à tar as fraldas das serra- E TE 

nias fronteiras, onde se grossámos a Eleut 
s ditatori k Sn aa 

armazém, tranj 
e 

      
  

  

  

  

   

  

   co) 

  

: und NONOS di 
A O Tenente Tsido-   

    

  
pi 

; do e fidals 
to Pim já 

    



9 de JULHO 

Orgão do M.M.D.C. Espírito Santo de Pinhal, ago. 1932 

Um dos mais importantes acontecimentos da história 

política brasileira ocorridos no Governo Provisório de 
Getúlio Vargas foi a Revolução Constitucionalista de 1932 

desencadeada em São Paulo. Foram três meses de 
combate, que colocaram frente a frente nos campos de 

batalha forças rebeldes e forças legalistas. O jornal 9 de 

Julho, órgão do MMDC, publicado em Espírito Santo de 
Pinhal traz as notícias da Batalha. O nome MMDC deve-se a 
morte de quatro estudantes paulistas em confronto com 

forças legais criaram-se os mártires: as iniciais de seus 
nomes - Miragaia, Martins, Dráusio e Camargo - foram 

usadas para designar uma sociedade secreta, MMDC, que 

tramava para derrubar o governo. 

Doação: Dr. Pedro Henrique Sertório  


